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A exacta neutralidade de que Portugal gozou na ultima guerra entre as Potencias Maritimas, as 
perturbações da França, o acrecimo das fabricas de algodão por toda a Europa, que junta com a 
bondade do nosso algodão, levou a sua cultura a hum alto ponto, e o effeito natural de alguns 
ramos de industria que no Reino se tem estabelecido, tem unidamente concorrido para que o 
dinheiro tenha muito aumentado em Portugal, e basta ver a rezão dos cambios de Lisboa e do 
Porto com as praças estrangeiras nestes ultimos annos para ver quanto a balança do commercio 
actual està em nosso favor.

Mas toda esta quantia de dinheiro, se o Governo o não aproveitar para solidamente beneficiar 
o estado do Reino, abrindo-lhe canaes em que o seu emprego seja profícuo, servirà somente para 
brilhar hum pouco de tempo, e mediante o luxo que naturalmente se ha-de aumentar com a 
abundancia  de  dinheiro  que  acha  pouco  emprego,  tornarà  a  sahir  de  Portugal  despois  de 
corromper a nação algum pouco mais do que ella està.

O destino mais  natural  e  mais  proveitozo  era  abrir-lhe  caminho para  se  ele  empregar  na 
agricultura, tornando a pòr em vigor a Lei das Capellas Insignificantes, mas não hè por ora o 
nosso caso.

Nas actuaes circunstancias podia elle servir para a extincção das dividas Reaes, que sendo hum 
grande lucro para a Coroa por ficar dezembaraçada era tãobem hum grande proveito para os 
pòvos, porque crecendo effectivamente as rendas liquidas do Soberano, de tanto quanto importão 
os juros reaes, menos precizão haveria de novos tributos.

Ignoro quanto importe o cabedal  de que a  coroa paga juros,  tenho houvido avalia-lo1 em 
quinze milhões de cruzados, mas pouco importa para o nosso cazo, em que hum exemplo em 
abstracto deve ser sufficiente, para mostrar o que se dezeja.

1 avaliallo, no manuscrito.
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